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A viagem do imperador

O habito ó uma segunda natureza,
dizem 08 pliilosophos.

Em pessoa alguma so voriflca a vor-
dado d'este theorema, hojo trivial, do
modo mais irrefragavel, do quo nos mo-
natchas por direito hereditário.

Nascendo para a vida intellectual no
meio das lisonjas o da obediência servil,
vendo desde o berço um povo Inteiro a
trabalhar silencioso para circuradal-os
do esplendor e para satisfazer aos seus
menores desejos,. n0S( q„0 na(Ja nzoram
allm de conquistar ossa posição oxcop-
cional. deixam-se invadir pola suspeita
dequesfiü naturalmente superiores a
essa turba confusa que ruraorôja a seus
pés.

fi si, por acaso, quando o seu espirito
adquire maior desenvolvimento, algum
mestre de direito publico tonta insi
nitar-lhes a doutrina da transmissíio do
poder de paos a filhos por força da von-
tade popular, mio p.ra interesso dos
delegados, mas para serviço o proveito
dos cominittontes, aíTeitos a pratica
do princípios diversos, nfio compre-
hendom ossa theoria subtil o me-
tapbysica.

Não era do esperar quo sua magosia<1e
o imperador se affastasse das opinii.es
seguidas por seus irmãos om realosa.

Pelo contrario, pata que essas opi-
niões se arraigassem no seu pensamento,
deram-se circumstancias pessoaes, quo
mios do uma vez temos referido.

Tendo visto uma revolução trium-
phante amparar-lho o berço desnrote
gido, com dedicação, talvez sem exem-
pio na historia das rovoluc.es do mim-
do; tendo visto depois homens illustro--,
encanecidos no serviço publico, pedi
rem lhe, quando contava apenas qua
torze annos de idade, que assumisse a
direcçâo do estado, para a qual se renu-
tavam elles insuficientes, foi induzido
pela força dos acontecimentos a acre-
ditar que era de uma natureza suporiot
ao resto dos braziloiroí, cuja principal

míssil,) consistia om obodocorom-lho,
assim como a d'elle ora govornal-os.

D'<»ssa convicção prooodeu toda a
política do imperador durante os sous
trinta o cinco annos do reinado.

Não ó ello quem faz parto da nação
brazileira. Segunda o sou modo de pon-spr, a nação d considerada ura appendlce
do sua pessoa.

Os problemas sociaes o políticos mar<
importantes sorão relegados ao olvido,
oinquantoAsiia realisação fôr estranha a
gloria possoal do imperador.

Mastam para con vencor-nns dois oxem-
pios:

A escravidão ora conservada no Ura-
zil como instituição perra monto, sem
que a vista d'esse cancro hediondo íi-
zosso vibrar a corda dos sentimentos
humanitários do imperador

Mosmotluranto o segundo reinado o
infame contrabando do africanos era
•xorcido om larga escala. A opinião pu-
blica indlgitava os nomes de pessoas
eminentes o até de ministros d.stado,
enriquecidos n'osso commercio, a quem
sua majestade dispensava toda a sua
confiança.

Nas f.zondas, cujo usofrueto pai tenco
ii coroa, centenares de escravos exis-
t.am mergulhados na maior abjoeção e
mi*oria, som -jue do alto do throno par-
tisso a palavra do salvação para esses
desgraçados.

Recebeu, porém, sua majestade soli-
citações de philantropos europeus om
favor dos infelizes que a sociedade tra-
tava como madrasta cruel; fizeram-lhe
o-.ses distinetos philosophos compro-
hender, que seria bello juntar ã sua
c< roa de monarcha a aureiU do eman-
cipador, e immediatamente os ouvidos
de sua magestade so abriram para o»
gemidos das victimas esmagadas pola
injustiça social.

Depois de haver procedido n'essa con-
lunctura com a tenacidade que todos
lhe conhecem, sua magestade foi á Eu-
ropa receber as ovaçõe. que lhe esta-
vam preparadas, deixando que o Brazil
se arranja_so como pudesse, afim de
resolver os problemas econômicos que
a questão do elemento sorvil tornara
urgentes.

ncha-so na recente loi do reforma elel-
to ral.

Sua mtigestado governava ha largos
annos um paiz, quoso proclama regido
polo systhoma constitucional repioson-
tativo, som quo os vidos deturpadores

d.» oloição, baso do systhoma, Ibo ti-
vo sem inspirado a menor duvida sobto
n legitimidade do seu governo,

Si alguma roforma eleitoral incom-
pleta so tentava roalisar, apparocia ella
sem o prestigio .Ia coroa, e, ou ficava om
•implos projecto, ou era escandalosa-
mente sophlsmada na pratica.

O imperador via os ministros deslg-
narom os deputados, que por sua vez
approvavam o procedimento dos minis-

jtros, e deixava impassivel quo conti-
tiuassp osso jogo sem nome, cujo resul-
tado ora a morto dos partidos, com o sou
eorollario obriga Io —a oxtineção do
systema representativo.

Km voz do reproval-o, paroch que se
deleitavagyrando n'esse circulo vicio-
so, porque, em ultima analyse, sendo
elle quem nomeava os mini.trcs, estava
nas suas mios o podoroso motor do me-
chanismo.

Osegnn'ooxpraplo a que alludimos,

Mas a continua ostontação do força
presenciada n'o4a situação conser-
vadora desfez todas as apparencias, e
t"rnou patente a verdade ha muito
tempo denunciada, isto o, que n'esto
piiiz ha um só poder, visto como todos
os outros são meros phantasmas quo
não resistem ao mais ligeiro exame.

Isto ontraria os planos do imperador,
quo deseja ser absoluto sem parecel-o,
o oonsorvaras apparoncias da 1 ibordado,
usufruindo as vantagens da omnipo-
tencia .

Os factos de que nos dá noticia a
chronica d'estes últimos sete annoí dis-
siparara todas as illusoes, e desnudaram
o artificio do prest-dig-tador.

Um ministério liberal era apoiado por
enortno maioria de deputados em 1S0S,
quando inopinadamento foi demittido,
sendo chamado ao poder um ministério
conservador, quo dissolveu a cimara.

Mandou-se proceder á eleições para
i designação de novos deputados, e estas

deram em resultado nma câmara una-
ninioniente c mservadora !

Bastou, pois, uma mudança de mi-

nisterio para quo variasso a opinião do
paiz; ncom tal oxclusivisrao, quo vul-
tos, a quem o paiz inteiro consigra a
ii veneração devida no talonto, a illus-
tração o as virtudes, viram-se forçados
a abandonar a illustres desconhecido-
as cadeiras que com tanto brilho ha-
viam oecupado.

listo e outros factos recentes, quo po-
deriamos loforir, lutando apenas cora o
embaraço da o*>colha, mostram á toda a
luz. que nosto paiz a opinião publica so
resumo na vontade do imporador.

Não . Isto, por certo, um titulo quesua magestade possa exhibir na Kuropa
Q nos Estados Unidos para conquis-
tar as glorias do fundador do systhoma
representativo no Brazil.

I»'esta consideração nasceu o om-
penho com que sua magestade esforçou-
se pira conseguir uma reforma eleitoral*
qualquer.

Ag ira que se acha Hia roalisada, pôde
1 augusto itinerante ir receber as novas

ovações que se lhe preparam, deixando-
nos comi garantia única de liberdade
eleitoral a palavra do honra do governo

Ghroiiica Politica
O presidente da Bahia acaba do dar

uma prova do sua pujança eleitoral, o
do como so acha habilitado para reali-
sar os empenhas de honra te governo

O Sr. Silva Nunes, som mais nem me-
nos, acaba de enviar para esta corte
varies recrutas, que haviam requerido
o obtido do juiz do direito da Cachoeira
o idem de habeas-corpus !

O caso passou-se pela seguinte fôrma:
O juiz de direito da Cachoeira acha-

va-sO em Maragogipe, or.do funecionava
u jury, quando foi-lhe apresentado um
requerimento de três cidadãos que pe-
d iam habeas-corpus.

De accordo com a lei, o juiz de di-
rei to ordenou quo os pacientes lhe fos-
-em apresentados pelo carcereiro da
Cachoeira.

Deixou a ordem de ser cumprida por
«pie o delegado .le policia io termo fez

FOLHETIM DA REFORMA "
H.ABV
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A ENX\DA
0 somno do se.ihor de engenho não

foi também festejado pelas visões do
bom anjo.

Não tinha elle podido formar ainda
seguro juízo sobro a conveniência do
negocio que fizera, e isto o inquietava.

Haabá e sua mulher tinham bôa saude
eram f.rtese obedientes que encanta-
v-»m ; mas havia nelles qualquer couza
.uo nâo era própria de escravos.

Tem uns modos I dizia comsigo o
capitão Maurício. Dão umas respostas
tão delicadas, como escravo algum ja-•••ais as deu a seus senhores.

Assim, encontrando no seu traves-
seiro apenas espinhos, quando esperava
conselhos, o senhor de engenho commu-
n»cou a sua mulher as duvidas que o
angu.tiavam.

Estaque de taesf escravos mal tinha
visto os vuPos, ab.stove-.se de emiti'r
juízo ; mus julgava-os malcreados, poisn3o lhe haviam tomado a benção.

*****. E' verdade, observou o marido,
Nas elles não sabem ainda quo tom uma
senhora.

Comeíleilol "
Não lhos disse ainda, porquo aca-

-••-o-me sempre diante delles.

embarcar os pacientes para a capital da
1'ahia, apezar de ser intimado, á bordo
'lo vapor, «. comandante da força que j.iTz'dVdire.tô^

acompanhava os recrutas, paradesora-
barcal-os o sorora ollos presentes ao
juiz de direito.

Menoscabada a autoridade Judiciaria
pelo mandão policial, o juiz de direito
da Cachoeira requisitou do chefe do
policia, que fizesse voltar os pacientes
para so proceder ao ptocesso te habeas-
:orpus.

O presidente da provincia, Intervindo
na questão, por motivos eleitoraes de-
clarou ao juiz do direito quo os recrutas
estavam de praça assentada, om viagem
para esta corte, o por conseguinte, quo
burlava o recurso da lei/

Tudo isto ó inacreditável, mas o
oflieio do Sr. Silva Nunes lã está n
Jornal da Bahia, e todos sabem quo
S. Kx. obrou por aquella fôrma para sa-
tísfazor vinganças de seus parentes
da Cachoeira.

Escuza dizer que os recrutados são
ibíiaes!

Não temos expressões para qualificar
o procedimento do Sr. Silva Nunes.

Quando se diz, que a lei eleitoral vai
ser desempenhada cora probidade, e queó empenho de honra do governo res-
peitar a li bordado do cidadão;

Quando se diz, que a reforma eleitoral
ó cousa soberba pelas incompatibilidà-
des que creou, e porque se acha flan-
queada pela abolição do recrutamento
<s pelas garantias da reformajudiciaria;

Quando se repete todas essas sonoras
fábulas, o que ó que vemoj ?

As incompatibilidades da lei eleitoral
sophi.madas por meio de remoções ácapricho. O recurso do habeas-corpus
nulliflcado pelos presidentes. O recru-
lamento, apezar de jã funecionarem as«nesas de alistamento, sendo exercido
com toda a fen cidado.

Singular maneira de cumprir o era-
ponho de honre. I

Um importante amigo escreveu-nos
as seguintes linhas sobre a prepotência
d) presidência:

«No vapor Pernambuco seguem paraa corte, como recrutas, Manoel Josó doSacramento, Antônio Bispo dos Santose Marcellino Cortes da Silva.
Recrutados em Cachoeira, porvin-gatiça pa.iidaria, requereram ordem dehabeas-corpus; expediu-as o juiz dedireito, mas o deL-ado de policia des-obedeceu; pelo telegrapho requisitou o

Por esta e que eu não esperava,
disse meia sorprehendida a mulher de
Maurício. Isto e lindo!

Nesta troca de pensamento gastaram
marido e mulher algum tempo, dando
aquelle, como compleme.ito do negocio
uma ligeira noticia do caracter do Dr.
Diniz. -inte-possuidor dos escravos, o
que muito extranharnento impressionou
sua mulher.

Contou-lhe também diversas cousas
exquisiias que fizeram os escravos,
sendo a que mais o admirou a resa de
Ave-Marial

Serão feiticeiros? disse afinal a
mulher.

Não, aoudioo .marido, e embora
ir.e contrariasse um pouco aquella resa
quo a principio rao pareceu ura insulto
fiquei enternecido e quasi chorei.

Aqui, já muito tarde, calarara-se os
esposos e dormiram.

No dia seguinte, horas antes doai-
moço, o senhor de engenho, acorapa-
nhado de Macario, que levava uma en-
xada, dirigio-se á sensala dos novos
escravos.

Estes que haviam tido uma noite de
trevas e lagrimas, logo que os passari-
nhos começaram preguiçosos os primei-
ros trinados da manhã, assentaram-se
f.ristos na porta de sua nova Habitação.

O dia, como se quizesse em peitos tão
approssos accordar os palpites da vida e
da esperança, derramava no vasto ho-
f izonte lufndas de perfumos e luzes dou-
radas.

— Eu tenho esperança! murmurou
Mimosa. Deus está fallando nas alegrias
desta manhã I Poc toda resposta o ma-
rido tomou-lhe as mãos, deu-lhe um
beijo nas faces, beijo do piedade, e le-
vou-a para que curasse nas águas frias
do rio que porto cor.-ia s feridas dos
pés e magoas do rosto.

Km seguida, já dia claro, entraram
na senzala; relembraram ás bondados e
virtudes do velho amigo, que tão cedo
os havia deixado orphãos desgraçados;
e, como si quizessem ao santo de alóm-
túmulo dar mais um testemunho da arai-
zade que lho tinham, Haabá tomou da
Bíblia que trazia comsigo, e começou a
ler o evangelho que no dia ultimo e
tremendo lhes havia explicado o cho-
rado Dr. Diniz.

Mimosa que attenta escutava as sa-
gradas palavras e com os olhos vag iva
pelo espaço, como que interrogando o
gênio das tnVtesas, foi quem primein.
viu o senhor de engenho que para elles
se encaminhava, acompanhado do mal
encarad.) feitor.

¦— Ahi vera, disse ella para o marido.
Esconde..."podo ser que seja crime.

O africano, reconhecendo, o critério
da observação, ligeiro escondeu o livro,
o anei.as murmurou'vencido.

*- Meu Deus |
E.stoioio primeiro acto do escravos

que praticaram om sua vida o_ dous
africanos: a occultaçSo de um livro,
aliás divino.

A escravidão é assim. Incompatível
com a virtudo, seu menor pecado ó a
mentira!

Vendo perto seu senhor, os escravos
levantaram-se, e foram a seu encontro
para dar-lhe o louvado te estylo.

Depois de algumas perguntas banaes
sobre a boa noite que tiveram, a que os
escravos corresponderam, como lhes
cumpria, o senhor de engenho assim
lhes fallou:

Tu, rapariga, visto que sabes
coser, servirás era casa.

Tua senhora precisa de uraa negra
que seja prendada e boa. Tu, dirigin-
do-se ao escravo e apresentando-lhe a
enxada, espero que a levantes tão alto
e a emerres táo fundo, como os mais
mestres.

Sim, meu senhor, disse o escravo,
recebendo a enxada, mas eu nao sei
ainda como se trabalha com este ins-
trumento.

Patife, gritou o senhor, assomando
um murro; queres me fazer de tolo ?

Meu senhor!... murmurou submis-
so o escravo.

—¦ Meu senhor, interveio Mimosa
cheia de medo, não lhe dê. Elle diz a
verdade: depois que chegamos em Ca-
choeira, o trabalho delle foi sempre em
oasa com o doutor. Eu, sim, sei traba-
lhar com isto. Occupe meu senhor a file
rmcasaeeu irei para o serviço delle.
, — Meu senhor me entendeu mal, re-
plicou H.abáadiahtatido-se, eu sou paratodo serviço que fôr ordenado. Expe-
rimente, senhor... Ella...

-Silencio! Pois assim o queremassim o tenham. Não quero nenhum emrainha casa; todos para a roça. Queriam

tomar-me o pulso; pois nfio é d-.s mais
fiacos. Mais uma enxada para esta
negra, Macario, e hoje mesmo para aroça, e logo vou vel-os.

Disse isto, e dando as costas, re-lirou- se.
Embora tivese assomos destes, eratodavia o capitão Maurício um bom•enhor.
Seu procedimento severo com os

dous escravos fora unicamente filho
da prevençío, e de certo mau humor
que lhe inspirara a conversa que navéspera tinha tido com a mulher:
tanto que ao entrar em casa, estava
tão arrependido que, para justificar-se
perante si próprio, ia, como se fal lasso
á alguém argumentando assim.

Todavia, se fosse o meu vizinho di"
Umburanas, teria mandado dar-lhes
uma duzia de rolhadas para tomarem
assumpto.

O espanto que dominou os africanos,
como se pode imaginar, foi inaudito'
Mimosa abaixou a cabeça e nfio ousou
olhar o marido. Este, como que assom-
brado, sentiu Ímpetos de ti^re; mastinha ao lado uma companhia, a que sóoodia defender com a mansidfio. Tor-
nou-se, pois, manso como um cordeiro

Alguns momentos depois, quando vio
que estava só, fitando a Olha de Pharó
consternada e triste, disse elle.

Lembras-te da historia que um
dia te lidos imperadores romanos e os
chrlstãos? Ah! Mimosa, js christfios
ile hoje são as foras do|circo!

, (Continua)



devolvesse, mas nfio fól attendldo: Son-
taram It.iMicdintuinonto praça o jurarambandeira.

« ujulz roprosontiu no presidente dn
província, podindo a devoluçfio dos pa-cientes para io cumprir a sua ordom;
IIIIIS foi i Ir baldia.

« A Influencia conservadora da Ca-
ohotdra, <parento do prósidento, fezquos-
tão o foi motivo siullcioiiio pnrn k>or
nullifloada a gui untia «l«i habeas-corpus]

x Alli VÔO fcSSOS cidadãos, quo tom o
crimo do 80 dizerem liberaes, attesiar a
sua niiigostaidu o Imperador o quo va-
leráuquina líuhia o sou empenho do
honra.

«O oillclo do silva Nuno8,quo amnnhn
reproduzi rei.u s no Diário, mostra a so-
lucilo que toveo conílicto cillro ojuiz do
direito, expodlndoa ordem de indicas
corpus o a polícia dosobedecondo-a,

* N'uma administração que nfio aspl-
rosse cs foros do justa o do respeita-
do ra dos direitos do todos não extra-
nhariaiiios a decisão, intorpondo-so n
primeira authorldade da província com , ¦'_'.,
todo o poso do sou poder ao juiz de di- j 

na"«w f'ue s0 excediam, o eram agia-
rei to o ao delegado de policia para dar; ciados com bôcus o coinmendas!
a oste razão, desinoralísaiido a pri- Quo as palavras du Sr. conselheiro
meira autoridade judiciariada comarca,

ivemos do discutir pola imprensa

do ex-ministro da Justiça om face de
ncontocimonlos iguaes nos quo so deram
ha noito dos Lasartstas, dirá quo o
actual ministro ensaia um systhomn
i.ovoequo >retendo loi- por outra car-
tilha.

Oaviso, hontem publicado noDtarlo
Oflletal, mandando quo o chefe do po-
liciu abra syndlcanoln contra o quo
disso o fez um agonie da foiça publica ;
a docl.it ação do quo será domlttido osso
máo empregado uma vez que ollo não
provo... o que não podo provar; a con-
tomplnçflo oom os oalumnlndos nas
parles policinos, contrastam singu-
larmonto com aquelles discursos do
governo passado, dando como avorl-
guadas as calumnitis contra a opposiçfio,
o com os avisos do louvor «os funcolu-

o acto da presidência o o faremos com
osso animo desprcvcnldo do quo temos
dados provas para com S. Ex., mas com
o vigor o energia que costumamos des-
pender na defeza da loi e do direito.»

Chamamos a attençao do govorno para
a questão.

O nobre barão de Cotegipe náo achará
singular, quo todos os factos que vão
apparecondo,|em abono do empenho do
honra, sejam feitos em favor dos minis-
tros da Bahia o pelas authoridades da
Bahia.'

Pareço que á pátria de S. Ex. está
destinado ter o maior {quinhão de gra-
ças fora da lei e contrarias ao tal cm-
p nho.......

Está a assembléa provincial em sessão
permanente!

Desde hon tem as 11 h-ras da manhã
que ella trabalha e que por meio de
prorogações acintosas se pietende es-
ter.uar a opposição liberal.

A escandalosa patota eleitoral, a mu-
dança da sede da freguezia de Monte
verde para S. João do Paraizo, ó u que
motiva essa tropelia sem nomo, verda-
deii a imposição que a força numérica
quer lazer ao grupo liberal.

Sem a menor utilidade [publica, sim-
pies capricho do mandão de aldeia, o
projecto quo motiva a sessão perma-
nenteó uma d'essas cabalas mais pro-
priasda patuleia fluetuante do quede
membros de uma assembléa provincial.

O presidente da de Nictheroy faz tim-
bre de energias e prepotencias próprias
de rei absuluto; a phalange quo elle di-
rige é toda didicada ao triumpho da
questão; estamos em anno climaterico ;
as influencias de fora deram suas or-
úens aos representantes do subsidio:
cumpre fazer vingar o escândalo

Para tratar das deploráveis finanças
da provincia ainda não se lembrou a
inclyia salinha de lançar máo de proro-
gaçce.s como essa.
. A sessão permanente, po*' um objecto
como esse que a motiva, falia bem claro
para que o publico veja que está em
s'ei.auina tramóia eleitoral.

Ao nobre ministro da agricultuia, em
cujo nome se diz que são feitos esses
inauditos esforços, cumpro aconselhar
seus amigos terem prudência e outra
compostura.

Aos nossos amigos aconselhamos co-
rage.n e que, não convencidos, só sejam
vencidos quando não mais tiverem
alonto para defender os interesses pu-
blieos.

Diogo Velho sejam seguidas do factos, o
quo o aviso do S. Ex. náo llquo lottra
morta.

Aguardando a conseqüência do docu-
menti) oliicial, publicamol-o som outros
commontarios, o deixaremos de chamar
a juizo, como ianios fazer, o «>lllcial que
ouzou calumniar-nos em uma parte
oliicial.

Eis o aviso do Sr. ministro da justiça:
Ministério dos negócios da justiça,—Rio do Janeiro, 29 de outubro do 1875
Pelos ofllcios ns. 439, MO, 445, 440, b

451 do II, 15, 16, 17 o 18 do cotvonte,
fiquei inteirado não só das providencia*.
expedidas por V. S. para (distar a re-
piesentação do d rama—Os Lazariatos—,
não licenciado pelo conservatório dra-
mu tico, mas também dos distúrbios eu-
tão havidos, d( s quaes resultaram feri-
mentes eofionsas physicas em pessoas
do povo o guardas urbanos.

« Reconhecendo que nessa emorgen-
cia a autoridade procurou cumprir .-eu
dever, tenhi a declarar:

« Quo oonvoiu prosegui r com acti vi-
dado nus diligencias necessaiias para
descobrimento o punição, assim dos au-
lotes de taes distúrbios, como especial
mente dos agentes da força publica que
tenham praticado excessos, quando em
todas as circumstancis devem ser os
primeiros á dar exemplo de modera-
ção e respeito a lei.

« Que u uertguahdo se durante o con-
Ilido da noile de ld foram disparados
tiros dc reicolverpelo tenenle Avelino
Alves de Sn, haja V. ti-, no caso afflr
maltvô, dc e.concral-o do cargo de
commandante da estação do 2° dis-
tricto da guarda urbana;

« Que senão inadmissível, sem prova
cabal, a odiosa ímputação, a quescre-
fere o dilo official, de terem sahido do
escriptorio da Reforma alguns dos au-
toros daquelle conílicto, urge apresen-
lar o resultado da syndicnncia sobie
esto ponto;

« Que, finalmente, não estando con-
stituida em fôrma legal a sociedade de-
nominada « Letras e Artes» ou « Rege-
nerádóra», segundo communiepu o mi-
nisterio do império, trate V. S. de sabor
quaes os sócios quo a organisaram, ou
tomam parte em suas deliberações, di-
recç-ò o gerencia, e as pessoas que
directa ou indirectamente á promove-
rem, afim de fazer-se effectiva a multa
em que se acham incursos e sor a
mesma sociedade dissolvida, no* termos
do art. 2o, § Io, da lei n. 1033 .ie 22 de
agosto de 1800.

« Deus guarde a V. S -Diogo Velho
Cavalcanti de Albuquerque.--Sr. chefe
de policia da corte. »

i Publicamos com satisfação o aviso, que
o honrado ministro da justiça acaba de
expedir, à propósito das partes policiaes
concernentes ao conílicto ultimo, entre
o povo e urbanos.

A autoridade superior acostumou-nos
a uwil-a louvar os desregramentos de
seus agentes, e ao nenhum caso ás re-
clamações da imprensa. O illustre Sr.
conselheiro Diogo Velho quer fazer ex-
cepção ao deplorável costume, eesse seu
proceder motiva nossos sinceros elo-
giòs.

Quem se recorda do que fazia e dizia
o Sr. Duarte de Azevedo, após apedre-
jamoutos de typographias, acutilamen-
tos no Recife e tantas outras façanhas
policiaes; quem ouviu o endeosamento
do rabre policial e da vindicta publica;
quem apreciou a deplorável linguagem \ dependência.

Escrevem-nos:
« Somos informados que o reitor do

internato de Pedro II pedio demissão e
ijue não reassumirá mais o exercício
do cargo. Sem que tenhamos de onde-
leçaramenor censura a esse funceio-
nario (quo até reputamoí' muito capaz)
seja-nos licito dirigir um aviso aogo-
verno, por intormedio de seu estimavel
jornal:

« Já náo será tempo de acabarmos com
tanto reitor padre ? Estará o cargo que
deixa o Rev. Sr. Denevidos destinado á
algum novo sacerdote ?

« Ternos presentemente reitor e vice-
reitor, tanto do externato como do in-
ternato, todos padres ! Onde vai isto
parar ? Dando-se agora uma vaga, ainda
teremos de ver mais um reitor de ba-
tina ? O que quer dizer essa educação
de seminai io, essa entrega da raoci-
dade aos cuidados e ensinamento de
padres?« Estaremos em véspera de ver algum
capuchinho à testa do iniernato de
Pedro II? Será algum lazarista o no-
meado em substituição do padre Bene-
vicies ?

« O Sr. ministro do império procure
entre os homens illustrados, e que ves-
tem casrea, alguma instabilidade á quemseja confiada a direcção d'aquelle osta-
belecimento, que deve ser ou bem im-
podai ou bem... papal. >

Deu-nos a Nação di hontem a gí ata
nova de que fora recebido pela nossa
legação em Londres o encouraçado In-

Nnliirnlinonte o iloonto vem conva-
loscer nos ostalolros da pntria ndop-
tlvn...

Fm o sou noticiário lambera filia a
Nação um um canhão do 81 tonollndas.

Sorá nossa ossa maravilha '
So não ó somos capazes do invejar a

gigantesca o Iminortal letoin.

Som duvida em falta do assumpto ro-
prodiizio hontem a Nação ninadas mui-
Ias can tatus quo fez ao passa o gabinete,
applicundo-u ao actual.

Os collegas tom nattiralnionto •ouipre

promptes ossos paquets do elogios quo
*áo applicado.s ú pioposito.

Do Sr, Cotegipo disso a Nação: gosa
no selo do gabinete ila influencia, res-
peitos e sympathtas a que tem direito
pelo seu integri. caracter, superior ín-
tcltigcncta c longa pratica da vida po-
lltica.

Ao ler o.*ta tirada resmungou, pro-
vnvelmonte, o Sr. Co.sia Poroira, lá no
seu escriptorioá rua da Alfândega n. .52:

ar Estn é minha muilo conh* cida! Que
saudadesj »

Para o Sr. duquo do Caxias rosorvou
a Nação os tes acepipes:

« No Sr, duque de Caxias todo ga-
binete respeita um chefe por mullos
títulos immincntes, tão dHlncto por
seus longos serviços à pátria, ecomo
por seu elevado BOM SENSO e nobres
virtudes, cuja palavra é ouvida nos
conselhos com o profundo acatamento
a que lem o mais pleno direito. »

Era sua triste solidão na Fabricadas
Chitas monologou, sem duvida, o Sr.
João Alfredo :

« Quantas e quantas vozes tive d'isto !
Si em vez de bom senso queattri-

buem ao nobre duque, faltassem em
talento brilhante, era a minha cantata
predileta sem alteração de uma só vir-
yula ! >•

Quem não participou dojubiloo foi o
Sr. José Bento de quem ti atamos hon
tem também.

Vê o nobre ministro do império eue a
própria Nação o náo quor tomar ao
serio; ella, para quem o mesmo encou-
caçado Independência è um navio per-
feito e acabado já.

Dur-se-ha caso que o illustre Sr.
José Bento esteja mais imprestável que
o tranca?

A Nação far-nos-ha um grande favor
espiicando o que seja— elevado bom
senso—como o attribuido ao nobre du-
que de Caxias em falta de melhor pre-
d içado

O bom senso, sempre ouvimos dizer,
habita modestas regióes.

Representa no mundo intellcctual um
velho, pé de boi, como ó de costumo di-
zer-so, que se não anda muito, náo
tresanda também.

Náo fora melhor que a Naçáo dissesse
simplesmente que o nobre duque é um
velho de bom senso?

Porque pretender tornar travessa em
busca de elevadas regiões, essa excel-
lente prenda do soldado veterano ?

Elevado bom senso I...
E' boa I
Desse bocado nunca provou um só

dos ministros do 7 de março.
Estava reservado ao nobre duquo,

que fica por esta forma com aros de
leitor velho quo vive a cochilar e a
fumar cachimbo.

O illustre redactor do Direito, nosso
estimavel collega Dr. Monte, publi-
cando em avulso, que recebemos eagra-
decênios, o importante discurso profe-
rido no senado pelo benemérito senador
•Silveira Lobo, sobro a suspensão da lei
da conscripçáo militar, precedeu-o das
seguintes linhas que pedimos venia
para transcrever.

As brilhantes considerações do Sr.
Dr. Monte formam o maior elogio do
discurso do nosso amigo, e servem de
eloqüente commentario á loi que mili-
tarisòu o paiz.

Tal ó o prólogo que acompanha o dis-
curso:

« o penado acaba de rejeitar o pro-jecto pelo qual o Sr. senador-Sllvélra
Lobo propoz a suspensão Ia lei n. 2,550de 26 de setembro de 1874, que e.stabe-lece o modo o as condições do recru-tamento para o exeicito e a armada.« Os princípios desnaturaes e irju-

díCOS 0110 OSSO. lfii nnnQnm<n na An„m..n

de noral religiosa o social quo ataca, o
descnlubro «Ia Industria o do oommeroio
nacionaes quo promove, o ardil com
que tonta Instnllnr-SO na sociedade bra-
"iloira olla—a planta exótica, só digna
dn figurar nas compressoras mortar-
ohlan da vol lia Kur- pa. o ainda mais a
reacçáo quo vai provocando por parle»>o povo quo, *;s.' nfio .salm bem o ijuo
quer, sabo no menos o quo hflo quor,»
foram parlo para despertar os pátrio-ticos intuitos do honrado ronrosontante
da provincia do Minas Qeraos, como
bem manifesta o discurso que om so-
guid.i publicamos,«i Nus capitão- do nossas grandes pro-vincia do liitoral, o sobretudo na corto,
onde a população estrongolin, quasi em
maioria, concorro om _r mio parto paruformar a o,.iuiáo publica, pddom não
encontrar ôco as palavras vagidas nu
moldo do mais norlsolndn patriotismo; <•
os argumentos Irrospondivols c< m quo Illustrado soo,nior fulminou ossn lei.
que voio convertei'o paiz em paiz para
estrangeiros, únicos que hoJ«» podemno Brasil, livron ente, exercitar ioda*,
ns industrias, fundar fatnilin, iiedicnr-
so no otiiiiiorcio, á agi luulturn e ás ar-
tos; mas na grande maioria da nação,
que se tonta miiitiri ar para servir A
cálculos de coqulsta, ou para instru-
mento dn compressão das libord ides pu-blicas (que outro lim não pôde tor um
grande exército om um paiz como o
nosso, cercado do visinhos menos po-dornsos) vfió ollas levar conforto, o por-
ventura resignação bastante para a-
guardar a abertura da nova assembléa
legislativa, permiti a qual podo-a ro
quoror, pelos meios 'egaos, a abolição
dessa loi que:« Veda ao pai dar nsyln ao filho, sob
penado multa o de prisão ;

« FórçO todo cidadão ao serviço mi-
litar. tenha ou náo aptidãoe voençãj;

•x Concentra na administração todos
os recursos dê que pôde u-ar o cidadão,
na defeza de seus direitos;

« An nulla os laços do familia, sopa-
ra.ido o marido du mulher, o o pai dos
filhos menores, conchlcando ò principii
de moralidade quo foi acatado na lei do
elemento servil com relação á familia
uo escravo.'

« Mata a nossn pequena industria ar-
rançando das fabricas para oexorcit o*,
jovens do 10 a 25 annos;

« Aniqiiillan agricultura, nfio Nen
tando de t«»do serviço os donos das
propriedades rurae***

•< Entrega totalmente o coraniercio
ao estrangeiro, porque ninguém que-
rorá para caixeiro >, jovou brazileiro
quo, quando estivi r pratico no gyro
do negocio, será chamado para o sor-
viço das armas;

" Simula uma igualdade quo não con-
sagra, porque os seus rigoies bó hflo de
ser experimentados pelos poi res, que
náo dispõem do centenas «le mil réis
para comprarem a isenção, proclamando
assim o privilegio da riqueza ;

« Mantém, para todos os sorteados, o
infamanto castigo da chibata, visto sor
(Ventre elles quo tem de sei designados
o.s soldados para a marinha, onde a lei
sobre castigos corpo raes perdura em
Inteiro vigor;

« Lança, finalmente, sobro o alistado
unia espécie de excoininunhfio civil, em
virtule da qual o pobre brazileiro, como
o reprobo carimbado dos romanos, para
toda parte para onde se dirija dovo ser
perseguido, em todo tecto que busque
devo ser repellido, e quando estender as
mãos süppljces pedindo pito ou ayun, lhe
deve ser recusado em nome da prohi.
bicão (Tessa nefaria lei, que puno com
severas p nas de multa e de prisão o
exercício de uma das mais sublimes
virtudes do Christi ini-tno—a curidn te
sentimento generoso, que se não pôde
harmonisar com a observância de uma
lei que orde- a a delação do amigo, do
parento, uo filho, do desçonher.ido que
fifc.se, que lenta fugir a uma carreira
para a qual não tem vocação.

« Afalsa politica que só cuida em con-
ciliar interessa Inconfessáveis, som im-
portar so com a natureza dos meios,
poude confeccionar essa lei; mas a ra
záo, consultando a consciência nosilen-
cio das paixões, rcvel.i-nos qu^ não ha
sabedoria nem rhetorica, com que *e
possa derrooar as verdades que se lhe
oppõem, o que estão liripliuitada. no co-
ração do todos,

« Principalmente o povo brazileiro,
quo por oceasião do ultimo appello paradefeza da honra nacional exhibio as
mais explendidas provas do sou pa-triptismo, tem o direito de dizer aos
Poderes do listado:—Nós sabemos cum
prir os devores do cidadãos de uma
.iação livre, sem precisarmos de sor ca-
rimbádos; e no que respeita ao serviço
do exercito om tempo do paz emos
muitos de entro né que a ollo so podo
prestar, por vocação, pagando-se-lhescoiivenipnte salário, á exemplo de que
praticam duas grande* Potências do
mundo—a Inglaterra e os lista los-Uni-
dos da America, que nem por isso so ar-
receiam das hostes carimbadas da Al-lemanha. »

Torra* dovolutnn,—Ministério
dos negócios da agricultura, coinmor-
cio é obras publicas,—Rio do Jnnolro«
om 1 do outubro do 1875.

lllm. o Exm. Sr.—Km rosposta ao.*on
oillclo du o do corrontn mo/., no qua'
V. Ex. porgunta*o o« juizes oomin<ssa-
rios são com po tontos p-in medir tor-
ras, legitimar posses o revalidar hasiu-..
rias oonPnantos nfio o in torras pro-
priuinonto dovolutas ou partloularos,
mais com outras tilnda sujoltas aquellas
foi innlidudes, declaro a V. Ex para
-ou c>iihe'.:iiuontii o para que ii faça
oonslar a«. procurailor fiscal da tho-
sourarla de fuzonda dessa provlniola
quo o aviso dosso ministorlo datado do
0 «le setoiiibro do 1800, detorinina que o
juiz oomiiiissKriu tem competonoin para
intervir em todas ns (uostõés do i icui-
ção, legltimaçfto o revaildiçno do tor-
ras, posses o sosroarias, quer conllnom
un torras com outras dovolutas quors.-jam estas sujoita- ás dilas fbrrnali-
dados.

Deus guardo a v. Ex.—Thomaz José
Coelho de Almeida.—Sr, presidente da
provincia do Santa Catharina.

Companhia -lllaaça . — Foi
concedida autorisação a osta compa-
nhia, estabelecida no Maranhfto, para
funccioiiar, sondo upprovados os seu."
estatutos.

Diecionario dou nome* pro-
prio*.—Tal é o titulo o um interes-
santo livro, firmado polo illustrado Sr.
Dr. Luiz Fr.ncisco da Veiga, nome
muito estimado entre os cultores das
letras pátrias,

Sem as dii, en>0es da obra de Noel, o
Pequeno Diecionario organisado polo-r. Dr Veiga é um livro quo satisfaz, e
que deve ser percorrido como obra
litteraria.

A esporituos*» introdução do autor, o
um bello trecho poético, quo uolla vom
intercalado, ainda mais tornam amena
e agradável a leitura desse livrinho
cuja ollerta agradecomos.

"ilasieorolugia— No imperial«.b-
*ervatorio astronumico fizeram-se hon-
tom as seguintes observacOès ;
Ha. Tlier. Ont. Tb»r F»hr B»r. » O' Pey A.

mm inm
*m 19.7 07.40 753.624 14,78
iOm 22.5 72.50 755.247 10.47
lt 22,4 72.32 -51,190 14.SI
".t 22 71,90 "53.781 14.95

Céu em cirrus e cumulus. Serias,
montes o horisonte nevoados. NO fraco
as 7, calma ás 10, SE regular á 1 e SSE
fre*co ás 4 horas da tardo. Chuva de 0,5
millimetros hontem á noite.

EVffilOR
Corre*>p«»ndeiielM d»» l.l^boa.

Lisboa 12 de outubro de 1875.

Sümmàrio: As ultimas noticias.—O ministério1-ontes.—Os governos portuguez o o nosso.—O Javary.—O nosso corpo diplomático —O Sr.Itwdo.— O conílicto rtdifc-ioso.—A viagemImperial.

mm Diviiisti
paptiaado do principe.—No-

ticia o JornaldoCommercioque ò prhi-
cipe do Grã-Pará, cujo baplisad¦¦ se fará
a 2 de dezembro so, como se espera, o
estado de saudo do sua alteza a Sra
princeza imperial lhe permiuir voltar
a tempo para esta corte, receberá na
pia baptismal o nomo de Podro, sondoridicos que essa lei consagra, os dogmas padrinhos suas magestades imperlaes.

O que lhe poderei dizer aqui de
Lisboa?

Nada do verdadeiramente interessante
pois quo é osta a terra em que monos
novidades so dão. A ultima quinzena foi
oecupada com as corridas de cavallos
em quo apparécéram alémdos cavallos
do paiz alguns vindos do Inglaterra e
outros de Hespanha como poróm isto
pouco interessará aos leitores d'ahi não
me cansarei em discripçfio de tal as-
sumpto.

Aqui continua o ministério hosti-
lisado mas seguindo avante e a meu
vôr com vantagem para o paiz que tem
visto subir de 271|2 a 50 o valor de seus
títulos do divida publica e proseguirem
as obras publicas em todas as provin-
cias, especialmente as linhas férreas
poi* que na linha de suostejá a linha
chegou a extremos. Na linha do Norte
já está terminada a spcçáo do Porto a
Draga, pioseguém os trabalhos da linha
do Algarve, ha pouco se concluiu uma
outra secção uo Douro.

Isto, poióm, não isempta o ministério
Fontes, ou para melhor dizer o Sr. Fon-
tes, que ó quem governa, de alguos ri-
diculos e faltas.

Assim o corapadiesco durante P seu



adquirido vorda.lnlfn.ntmo mlDMtra vivo modoslamontò ,fidoSr. Pontos valon procura sor ulil a todos os ürn-llolp.,
fímo a ollo to dirigem.

Oquopordui mo admirou e muito nn«IhouísiTo havida «obro o corpo dtplo-
matloor.ioquedi.Hoo ministro oom-"ofonlosobroobamodolVmodooo no-
ffoolodasoommissOos 6 admirável o «.««¦••lHlnl..r.Miiuiio0| quo.loquo II Coii-elul, quo ou nffo sol lor, pois q„o monwrilo do quo no código criminal bra-
rtleiroso diz no art. \ur,$ .v.

* No quo para cumprir o «nu dovor•xlglr dirootn ..o Inülrootamonto grati-Hoaçflo, gr.tüloaçiio, omolumontos ou
pramlo nrtodotoi minados por lei.»

'"«¦na, poidadoemprogo, otc.
lí quando so possa duvidar da boa

aopllo.çin do artigo oltiulo vortonte,
tomos,, art. MO, que «Inda mais precisoó art, 110 [Iavor porsl.dlrootnou Indi-
reotamonte, ou por algum notoslmu-
lado em lodo on om parto propriodadoouofrelto.em cujo administraçllo, dis-
posição on guarda deva intervir om
razão do oflicio ou entrar om alguma
ospeoulaçUo 

"de 
lucn» ou Intoresse rola-

tivamentn A dita propriedade mi oflelto.
Pona.-lVrda do einnrogo otc...
Nio sol como com .«stos dous artigos,

so |iossa sustentar o contrario do quo
olles dispOe em matorlas de cotnmissões
recobldas; em lim é dizer-lhe como disso
so mo não engano o Sr. Eunapio.

Disse.—o Sr. ministro que o disse 6
porque bem o sabia.

o ,me t"ui iiqui causado verdadeira
impressffo ó a oxtranha soluçflo (|iio
tevo a questão com os bispos

Pratica ò ministério íln< o um acto
de rigor, f >j mais longo ('.o quo naquelía
epocha tinha Itlo Blsmark, ó proola-
mado enérgico, próprio o um pai/, livre,
torna-se na questffo religiosa o proce-
dimento do Brazil um oxomplo uma
animação aos quo combatem pola li ber-
da Io do consciência o pela b.arazio,
ainda no discurso proferido pela coroa
na abertura das câmaras se diz: que o
governo irá atô onde ó preciso, o agora
roctiasem [lie o menor acto desubmis-
são ou conciliação pariisse dos bispos
mi da cúria romana; e simulando um
perdão que quasi so pedia com um q*íe se
simulava dar eis-nos voltando as pri-
inifvas posições, os bispos victoriosos
promptos a bailar se dos presidentes
do provincia, o pobre baixo cloro quo
acreditava no govorno e lho cumprira
as ordens sujeito ao cx-informala con-
scienlla.

Nilo duvidamos desde jé informar que
nem um brevro admoestando ou mesmo
tao somente aconselhando moderação
aos bispos será expedido 'de Roma.

Aqui foi recebida a noticia da viagem
do imperador com certa admiração por
ter ainda ha tffo pouco terminado uma
outra viagem ; ptdo.s brasileiros foram
outros os motivos pelos quaos esta via-
gem foi olhada como prematura, em
primeiro lugar admira que tanta solici-
ludo em seu conhecimento mereça a
Europa, o Egypto, quando ainda des-
cmhece talvez a maior parte do impe-
perio, poi> tino consta que ainda visi-
tus.se Goy.iz, Matto G osso, Pará, Ama-
zonas, Maranhão, Piauhy, Coará.

Outros olham osta viagem do impera-
dor como uma medida politica, afim de
que os povos do Brasil, única potência
monarchica da Amei ica, se vão habi-
tuando ao governo da princeza, que no
i'uturo deverá governar o im erio, e sob
oste ,outo de distas a viagem terá um
cunho, a prudência bem pronunciada.

O quo porém desejo, eu, ó que se na
viagem passada o imperador, como era
natural, foi om verdadeiro lourista que
isempto das prisões que o lugar que a
tantos annos ticcuppa lhe impunha, quiz
gozar durante alguns mezes daliberdede
de que todos gozam, agora seja um im-
perador que viaja para estudar, o que
homom pratico use d'essa immensa in-
(luencia hoje por todos o* partidos re-

minintorio tom
valor, o sor amigo
muitos o bons títulos do hnblliraçfto,

Tambom ultimamente so acha o ml-
nistorio ncoomottldo* flo mania boilio...
paradas, oxorololos militares, repoUda*
cmp-iiM Io armamonto, sffo assumpto
(requento das modltaçOos do nobre mi-
nistro o causa do Inoominodo para a po-
pulaçlo a quem, chamando-a a roseryn
tira braços, o sobrecarrega do despozn
dosnocossnria aos oofros quando o paiz
goza do uma paz oetavinna.

Também om oonsequonoin da mo«mu
fubro guerreira ic!um-so enoo.nmon-
dados uns 0 navios do guorra, o um on-
couraçado,

Ora, aqui ó que ou noho verdadeiro
assumpto para rir. Vffo os cofres pn«
blic <s carregar com uma despesa Mo
2:500 contos om moeda forto, som pro-
vctti algum.

Como potência marítima nffo será Isto
quo lhe dará lugar, pois'que qualquer
potência do 2.* ordem tora uma ogqua-
ilra muito mais importanto, o um on-
couraçado único o algumas corvotas
nunca constituíram esquadra impor-
tanto.

E" curiosa uma loi moral que, tenho
observado ontro os factos quo so dffo no
Brazil o Portugal, não ha patettoe foita
om nn d >s paizos quo om pouco não seja
reproduzida no outro.

A stulta construcção da Independeu-
ela ordenada pelo nosso governo,corres-
ponde em Portugal a construcçffo do en-
couraçado a quo o vulgo poz o nome do
Pimpfio, nffo menos stulto lambem.

Já quo falloi om construcçffo de na
vios, dovo accroscentar alguma cousa
ao que na minha ultima c.nrlá lho disse
sobro o nosso encouracado Javary.

Disse ou na mencionada corrospon-
duncia que o navio ora ingovernável
cm conseqnoneia do má disposi ffo do
leme, agora de pessoas vindas do Franca
e que estavam no caso do serem bem
infoitnadas, ouço que o doueito nâo era
devido aos constructores; mas á impo-
rieia «Io commandante, que em quanto
o navio so constru i vei i c tsár depois
foi viajar e do quo menos cuid u foi d<»
encouracado e quando tomou couta
dello não so soube ente der com o novo
systema seguido para mover o lenif,
entendeu que estava deíToituoso quiz
concerta", e deitou-o a perder.

Conta-sa quo tendo os constructores
coberto a couraça com uma camada de
bi',iinie próprio para a preservar do oxi-
dações rápidas este commandante a pri-
meira cousa quo fez foi mandar metter
a picareta n*este bitume e arrancal-o.

Sibro os ridículos r».cto quo se tem
dado com o Javary ainda ha uma tor-
ceira tazffr, não menos desairosa para
nós e é que o Javary foi construído se-
gundo as medidas que do Rio lho foram
enviadase quê por conseguinte não tem
os constructóros responsabilidade ai-
Ijuma.

Quali|uòr das trez versões quo lho te-
tih-i dado r.'«staso nas passadas corres-
pendências é desgraçada para o Brazil,
que mando ia alcançando um logar
honroso entre as nações; parece exfor-
çar-se em o perder.

Li os jornaes d'ahi o vojo quo o corpo
diplomático tem* sido objecto de largas
discussões; creio, porém, quo os minis-
tros que mais mereciam ser consurados
tom sido os mais poupados o os que me-
nos dão motivos a intica tem sido ver-
borados; entretanto, ha um ponto ferido
na discussão em que tudo quanto se disso
na discussão é pouco o é o seguinte

qualquer indivjdu.) «|ue quor viverem
um paiz em uma bonita posiçffo alcança
um logar de addido embora seja pa-a
outro paiz logo que se acha nomeado,
trata de alcançar um outro despacho
para o paiz em que quer estar, ficando,
porém, sempre pertencendo a legação
para onde primeiro fora despachado,
assim temos addidos pertencentes as le

mn«»a nffo piído nom do longo sor com-
parado ainda aos mais atrasados uxor
ellos europeus.

Dosejirla que o systema seguido nu»
ropartlyfloa do alguns paizos da Europn
fos*. Imitado no Brasil, ondo o funccbi-
nnllsr.io rouba braços á Industria, agri-
cultura o com mordo, atroph Ia a Intoi
Ilgonola o absorvi'|siimmis*i|iiopoderiam
sor ulil mon lo om pregadas.

l'«i«lo o Imperador por si mosmo vor
o numero crescido do povoas onvladns
om commUsflo com pingues ordonadou
para passearam nos Bouluvardh om
Paris ou om Ilogent Stroet em Londres.

lista Já vai extonsa o ponho ponto a •
mon dizor porquo p iderla Ir mais longe
do qno on mosmo quereria.

Silveira Martins

(RRFÒRMA !>K PORTO AI.KiiRE)

«l«lã<\ nenhum rJo-grnndonse, nenhum
brnsllolrn ibi ainda bastante degenorndo
nnra ostontal-a; Ella também nffo pôdetor uma origem mais Impura, Soquem"aí dosta torra longanlma o generosa«ima foltorla, bõn unioamonte parag»»-'ili ir dinheiro, snrá capaz tio abocanhar

o «lo nogrlr as suas mais bellas glorias,»s suas mais salloutos linllvidiialidados.
Mas ainda nu Insania de aUssalhai.t mffo mnreenaria vaoillou ao lançar«abro o papel ossos oaraoloros, negros

como os son ti mon tos quo a impulsavam.
Oonfossa uun Silveira Martins nffo (>

gonlo, mas o um talento, quo sffo muitossmis conheci mon tos, quo aterra os

gaçOes da Europa com exercício na conhecida, para applicar o que de bom
America e addidos as legaçiVs de Ame- achar ao imporio não em exterioridade
rica com oxorcicio nas da Europa. Te- como as escolas do largo do Machado,
mos addidos em numero superior ao que mas em realidades, em factos.
é devido em muitas, legações, e«'ütrãs Que estudo a organisòçffo militar

qne pola sua incapàcidiidê a nenhuma
deveriam pertencer.

Um dos ministros que na discussão
foi censurado foi o actual ministro r
sidonto om Portugal o Sr. Lisboa, aceu-
saio de luxo imtrioderado; deu-me von-
talo de rir esta accusaçffo pois que o

prussiana tão simples e praíicavel em
grande p;u*te.

Tome a instrucção elementar obriga-
toria. não coifsinta que nós, sempre
ameaçados do guerra como os nossos
visinhos, tenham-s um exercito que so
em muitos oíllçiaos nos faz honra, na

Assisto ff imprensa polilica direitodo apreciar os acto?, o caracter, os
princípios do um homem político.O quo nffo lhe assiste, «'• o direito docaltimnia o.la montira, da dillamarão
proterva o desíhçada, transpirando deoa Ia phraso, como do um oslerquilinio
emnnaçOas infectas.

O publico a quem so atira sem vor-
gonha o sem decência uma Invectivn
nojonta, nffo 6 um receptaculo inortedas socroçOes do primeiro rabIscador
que tem um prelo e typos para ar-
rojal-as á circulação. Não se eviti omiasma quo satura n ambiente; masovita soa immundicie em que nossos
pos •lOilem tropeçar

Este não deixou do ser o procedimentodos raros leitores do RiO-Orandensc,
ao verem estampada nas columnas dota
gazeta uma desprezível diatribe contra
o l»r. Silveira Martins, embora onça-domada om citações de latim micarro-
nico o lardèada «Io rançosas apropria-
çdes, subtrahldas á uma litteratura do
taberna.

Tod i o leitor dessa folha, que nao fôru.n parvo-ui um despeitado, depois dnler o artigo em questão, fará primeira-idneto um confronto entre o d lesladoi eo doestado:
I>o um lado verá um homom cheio do

maz. Ias e do mlseri is, nascido do outro
lado do Atlântico, exportado pira oBr .sil dentro da Jfarda do tun soldado
mercenário, exercond • criminosamente
a medicina, encarcerado por crimes in-
f/amantes, perseguido, espancado, escuf-
raçado, nffo por «nas idéas, sonão porsous desaforos, por sua aviltante indus-
tria de abocanhar a um, do ondoosar aoutros a tanto do contido, o por fim ox-
trahido de um calabouço por ura corri-
lho político sem homens capazes, paraconvertel-o om gato morto contra os
seus adv« rsa ios.

Um Indivíduo n'estas condiçOos não é
um escriptor, nfio ò um jornalista, nio
é um conselheiro da opinião publica;assim como o charlatão hervánario não
é um medico, assim como o alicantinf-iro
do foro não ó um advogado, assim como
o traficante de bugigangas não é um
commercianle. Entre uns e outros riao
abysmo que separa a probidade da fran-
de, a vi riu ledo vicio, a nobreza da vi
lania.

Somo.'1 por ventura aqui, no Rio
Orando, uira cabylda do b.p.rbár >s, onde
um homom vestido á ouropéa, fumando
charuto, empliiandoce veja, espumando
o idioma, (aliando do tudo a esmo, mas
com a|ambiuada sufilciencia, possa pas-sar por um portento, p ir um bicho
raro ?

Nffo. felizmente. Se alguns pobres do
espirito, calculando o talento alheio
pela própria inopia, pasmam boquia-
bertos ante um pedante quo os empan-
zina com citações paparotonas de um
vade mccutri do sentenças latinas ; e
bom senso publico, que não so dirige
por òcis rutumbancíás, faz justiça á
essa habilidade quo enleva os néscios,
consideran-a como uma agggravante
das vellvicadas en rou padas n,i phraseinsidiosa o fementi«la de uma loquela
abundante o vasia.

Ksfeé o ac iusador do Silveira Martins.
listo foi, não ha muitos mezes, o seu

mais baixo adulador.
Este é o oííensor.
Quom ó o oflotidido?
Precisamos dizel-o ao Rio Grando do

Sul, no Brazil, aos paizos quo so ihto-
rossam por nossa marcha politica e
social ?

A palavra de um bufarinheiro da im-
prensa terá o poder de apagar a remi-
nisconcia publica, o o ainda mais ex-
traordinnrio de eliminar da ordem do
tempo os actos de uma carreira cívica,
começada com todo o brilho e honra na
cadeira de magistrado, continuada na
banca do jurisconsulto, na tribuna da
justiça, na triouna do parlamento, na
tribuna universal da imprensa?

Um periodo do desesois annos do
lutas, dn labores, do estudos, de consa-
gi;açffó exclusiva aos gêneros princípiosliberaes, batidos em brecha pelo nn-
meroso bando dos abutres políticos quose cevam nas carnes da naçío, é uma
nilnlidado, quo desappnreca sob um
ti aço de penna de um escrevinhadoü
que esvasiava copos nas tascas de
Berlim, quando já Silveira Martins
dava ao sou paiz as primicias brilhantes
de um lalotnn úe primeira ordom?

Esía audácia, esta impávida ingra-

idversni ins, quo dirige iiospolicamonte
os correligionários,

Aífisini as qual idados o virtudes do ho-
mom poiHlcosffo transformadas em do-
feitos o deméritos pola alchymla deste
sopradàr do novo ospoolo, quo procuraconverter o vil motal do sois typos emfascinantes no! is do papel moeda.

So alguom tem dito rjue silveira Mar-'ins .'< um gênio, ninguom o dnso com¦liais insistência o mais emphasedo quoo détràotór <l>i profissão quo agora lh'o
nora.

Facll na injuria, como fácil no elogio«ompro qun para viver lho ô precisorastejar oa morder. Silveira Martins
foi p o elle comparado a Blsmark.

Nt<> trepidou ainda om chamar do
ministros fracos os quo coinposeram o
gabinete transaetóe corapôom o acttial,
ministros aquém tom enchido do mais
podre insonso, só para achar oxplicuçffo
a um sou disparatado conceito.

Este deputado da opposiçffo que sub-
jugaos ministríis o lhes cllctá ásüa
vontade polo terror da injuria, é o
mesmo que tecobi do visconde do Rio
lJianco, publicainonto, a mais honrosa
homenagem ao sou talento, ao sou pa-triotismo, ao sen caracter, como tive-
mos occaslffo de assignalar, ha poucosdias, n'ostas mesmas columnas.

Mais do que fracos, ineptos, indignos,
das altas fancçòes do governo, seriam
ossos ministros, se ac adversário quo os
offondo, procurassem abrandar por moio
do concessões.

Km honra dosses homens, nossos ad-
versarlos, assim deprimidos polo Rio-
Orandense, nos praz confessar quoello-i nada fizeram qno podèssé pareceruna condescendência, quo nffo fosse em
ioalidade um b on serviço publico, exi-
gido ou solicitado om termos hábeis
pela palavra or pela importância moral
o polilica do homem, que na opposiçffo,
so algum ts vezos f,,í yehe.mente, nunca
deix >u d^ sor conveniente, cortez e
poi feitamente parlamentar.

Do mo>mo valor o do igual proceden-
cia é essa imputáçffo de despotismo paracom os companheiros políticos.

Severo para comsigo mesmo, o Dr.
Silveira Martins tom o direito de sél-o
para com os seus colaboradores. Se porsous talentos, sua austeridade de prin-cipios e de condueta cabe-lhe a direcção
politica do um partido, cabe-lhe também
a maior parte de responsabilidade dos
factos.

Essa autoridade, que nffo dá a eleição
«Io ninguém, nem a complacência de
quem quei quo seja; mas que provémde uma accentuada e indisputável supt?-
riòrióade, tem sido empregada pelo Or.
Silveira Martins 3ai prol da coherencia
das idéas do partido eda virtude civica;
que os politiqueiros de baixo quilateesforçam-se para qho passo como uma
palavra vã.

E su é essa indomita enorgia em cha-
mar homens e princípios a uma direc-
ç~o inflexível, que condusa á rehabili-
taça) esto paiz profundamente contami-
nado pela corrupção, que ássuítã 0 ar-
ticulista, pela lei dos contrastes é ella
summamente agradável á parte ainda
sff do povo brasileiro, que reconhece os
seus males e quo só nos remédios he-
roic is v«5 uma esperança de salvação.

Longe i riamos, se tomássemos a peito
destruir uma por uma as futois incre-
paço s, dictadas por vil despeito contra
um dos homens mais proeminentes do
paiz, um dos poucos em quem a con-
sciencia popular confia a regenoraçâo

NWjuello artigo declara S, S. quo o
Instltulo, a convite «Ia .Sociedade Ooo-
graphloado França para fazor-so ro-
prosontar no Congresso Intornnclonal
«Ias Seieneias ooographioas quo dovla
roun ir-se om Pariz no docurso do cor-
ronto anno, nomoara sou reproson-
tanto no congresso ao mui conhocldo
o estlmadijsimo Htterato francaz
Mr. Fordinand Dénls, membro cons-
plòue do nisso Instituto, communl-
cando o roferldo sonhor, om carta do |
do Ho/ombro do anno findo, quo acol-
tava agradoci.lo a oscolha quo dello
fi/.orn o Instituto para sou ropreson-
tanto junto ao Congresso Ooographico.

Folgo multo qno tal facto so tivesse
«lado, nffo só porque assim dou o Insti-
tuto mais uma prova do sou zelo ededl-
cação pelos estudos goographicis quen«o do sua cornpotoncia, como porquorecahio a o<colha do delegado om um
litferato notável o amigo sincero da
nossa patria.

Ignorava esto facto e por Isso nffo o
mencionei om meu artigo. Arredado po •
meus afazeres, tolo o anno corroo to,«los trabalhos do Instituto Histórico,
e nffo tendo visto nas actas do suas
sessOes a publicação do nenhuma mo-
dida concornentoao congresso o expo-
siçffo geographicas de Paris, acreditei
no quo publicou a imprensa .liaria
«lesta corte a rospoito da ausência doBrazil no Congrosso e na Exposição do
Geographia celebrados om Pariz no de-
curso do corrente anno.

B foi, como se vó de meu artigo, estenff' compareci mento quo motivou a mi-nha queixa, na qual a ninguém censura,
mas lastimo o facto.

Hoje porém que a respeitável asso-
ciação do Instituto Histórico e Geo-
graphisodo Brasil, pe|0 orgffo do seu
digno i.o secretario, declara que se feztudo quanto era possivel para conservar
ao Instituto illesos os títulos á consi-
deraçáo quo merecidamen-o possuedentro e fora do paiz, cumpre-me em
signal de congratulação patentear este
facto.

He V. S.
MlGUEI, AXTOXIO DA SlLVA

Rio, 5 de Novembro de 1875.

lesta patria, tão desastradamente dos
viada do sou norte.

Inútil também seria a tarofa. Quando
se tem um passado como Silveira Mar-
tins, quando >e tem cimentado.uma ro-
putação com tão pesados labores, com
iffi nobres esftvços, seria considerar a
opinião publica (ffo estolida, tffo per-
versa, ou tão dospresivel, como um
qualquer sicario da imprensa, que in-
sulta ou elogia, para matar a fome, ou
para covar seus vicios, acreditar que o
publico nffo sabe fazor justiça a taes
protervias.

O que levamos disto basta, para pro-var a nossa homenagem aos direitos
dessa mesma opinião publica,

Tal foi o nosso único fim.

Grflo Uognl
Partiu desta cidade (comarca do Rio

Parlo provincia de Minas Geraes) o
mui distineto magistrado Dr. Josó Ri-
beiro dYVlmeiõa Santos, que foi remo-
vido, para a de Ilapitininga provincia
deS. Paulo, deixando toda esta popula-
ção saudosa.

Este honrado cidadão já mais dei-
xará tio ser lembrado de sous conci-
dadãos, e chorado pela pobreza.

Brilhante estrella o guie em seu des-
tino.

Foliz, feliz a comarca que tffo mori-
toria prenda, vai acolhere m seu s«io;
ou vos antecipo os meus para bens, e
conto que o sabereis apreciar.

Grffo Mogol, 10 de outubro de 1875.

Um dos seus amigos

PARTE MO EDITORIAL

DECLARAÇÕES
UIO »E .1AMIHO GAZCOMI»AM\T UtlITbn
Prevlne-Be non Sra. necio-

nlatn», cuja» nc{!õe»«e acham
overliadi» no registro cio nio
do .Titnelro,quo im cautolaa do
»O0 dividendo , paguvel em
Lundre», «surfio entregue* no
eecriptorlo da Companhia no
dia O do corronte em diante.

Rio de Janeiro, SS de novem-
bro de IS?».-Wllllam H. Hol-
mau, gereute.

Coitgrc«»u Geograplilco de
Pariz

Illm. Sr. redactor da Reforma.—Oom
summo prazer li em o n. 2-17 de sua mui
conceituada folha, de 4 do corrente, o
artigo que, sob a epigraphe acima, pu-
nlicou o meu illustrado collega Dr. J.
0. Fernandes Pinheiro, 1." secretario do
Instituto Histórico Geographico Bra-
sileiro, com referencia ao quo foi por
mim publicado no n. 239 da mesma
folha, do 23 do moz próximo passado.

AHNTOCTOS 
"""" 

.
RIO-BONXTO

N. 3940 da 24* para auxilio do fundode emancipação.

, ClíiMiA
S."¦ PAULO I KM Dl JÜElfH

ESCRIPTORIO
13 Rua Primeiro de Março 13
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I TYPH DE
O «Promplo allivio» e «Pílulas do

Or. Radway», não sá curam esta mo-
tosim, «¦'•nio lambem evitam-a. Qnal-

.«píer ipie a «dia estiver exposto, dever»
toma» dc iniiiihfi antes do saliir «Ir
•asa. - difibrenies vezes no decurso do

dia meia colhei de chá do tPrompti
ellivio» em um copo «Pagua, assin
orno uma «pílula*, nma hora antes dr
anis» e óulra ao doilar-se.

He ter icomméllldo da moiostia, to-
mara de 4 a ti «pílulas» de «to em ti
noras», ate que se effcclue um copiosc
«desembaraço dos intestinos» ; bom as-
sim deve beber o «Prompto alljvivo
mistijrn'lo com agua, e friecionar con
elle puro o corpo.

Immedialamente se operará ums
transpirarão abundante, sentindo o
doente ura agradável calor por toilo «
systema." 

Conlinue-so a tomar o «Prompto ai-
livio» c «pílulas» de 4 em 4 horas,
enlfto seguir-se-ha a cura certa.

O «Prompto allivio fortalece, esti
mula, acalma e tranquilliso».

Com certeza corta a «febre» e neu-
Iralisa o «veneno».

Siga-sc este Ira t a mento, que milha-
'es (íe pessoas salvar-se-hito, assin
como ficarão curadas em 24 horas da5
«febres biliosas, amarella» e «inter-
mitlente».

Assim que se sentir que o «Prompto
allivio irrita ou aquece a pelle», pôde-
se ter certeza de uma «cura positiva»

«Em geral» quando apparecer o sof-
frimenlo, deve ser empregado o «Prom-
pto allivio». (Ciu.latio com os falsifi-
ados).

DEPOSITO
44 Hua do \isconde <ie Inhaôma 44

(ANT1Q DOS APH80ADOR88)

. iLULftS
PURB&T1VAS E REGULADORAS

DO

DR. RADWAY
Puramente vegetaes, sem conter

mercúrio, mineraes ou drogas vene-
nosas.

Inteiramente sem gosto ruim e bem
cobertas com uma camada doce e so
davel.

Pingam, regulam, purificam, lim-
pam e fortalecem.

Garantem efTectuar a cura
ra<li«*al '»** Uniu*» aa «letu»r-
«stiil«*iav«"»**a» do «.'nloimtgo, II-
#u«l«», laliíi»tlu«»», 1'iina e l»e-
!*.!>;»» ? Iiyi»t«*i"l*iii«»*» O n«-\ r:il-

giuH* enxuqueeai», priMõet»
«Io ventre, conwtlpoçôéiSè In
di«e»< «*>«»*» «l>n|»e|»M.i«i, «ler
ramamedlo lilli*».-«> e febre»
bllioatáa*. ÍPi*ltacÒéa» •!*» in
totitinuM. heniinorrlMiIdá* v
t«xl«it« oa» tlèsarranjOH «Ja»
vlxceraM Interna»».
Observem-se os syinptomas segum

tes, resultantes da desorganisação do
órgãos digestivos:

« Prisão de ventre, hemorrhoidas.
abundância de sangue á cabeça, azia
náuseas, cardialgla, falta de appetite
replecçâo ou peso no estômago, máos
arrotos', afflicção e picadas no vácuo do
estômago, tonturas, respiração custos
ou diflicil, palpilações do coração, clio
quês ou sensações suffocadoras quand.
acordado, visões nas trevas, pontos ou
pcas perante a vista, febre e peso na
cabeça, Icliciencia de suor, pelle c
tlhos amarellados, bituso lateraes no
aeito e membros, dores e forte calor
on pelle. »

Poucas doses das PTLULAS Dfc
RADWAY livrarão o systema de toda?
as desordens ac.io.a apontadas
44 Rua do Visconde de Inhaúma Ú

(ANTIGA DOS PESCADORES)

OKSARlOiALVl.M
ADVOOADO

•SI, Rua Seto .te Setembro [181
Eseriptorio da Reforma \ j

AFFONSO CKLSO f 9

I
ADVOOADc

ADVOOADO

27 Rua do General Gamara 21 **'

Eseriptorio

DR. ARAÚJO DOS SANTOS
ADVOOADi-

57 Rua do Hospicio 57 I
DR. BEZERRA DE MENEZES S 9

MEDICO

(j*"i Ruado Condo do Bom Fim 'òb\

Risldencla

DR. FREDERICO RUGO
ADVOOADO

t>5 Rua do Genoral Câmara 65
Esct iptono

Èmmsm
FRANKL1N DORIA

ADVOOADO ÇJU

3| 34 Rua do General Câmara 34 5P
ESCRIPTOUIO & '

(et ríSR KODRI'«0 OCTAVIO »
m FRANÇA CARVALHO 1

CARLOS DE CARVALHO 8

ADV« GADOS £

tém o seu eseriptorio na rua da jjj
jjjf Quitanda n. 93.

DR. ALVARENGA OUNHA

MEDICO-CIKÜKGICO

Rua do General Gamara 312
Consultas todos os dia» do l

às 3 horas em seu eseriptorio « Jj
residência á rua do General Ca- ffl
mar» n 319 nhnrmn>»tn íT

DR. TH. LANüGAARD

&A Consultório.— Rua Direita n. 8, c
;jh placado meio-dia às 2 horas da »L<jp tarde. rjj

J? Residência. — Rua do Senador NM
fflj Vergueiro 46 tffa

AMÉRICO MARCONDES $&

ADVOGADO i«*

j^ 15 RuaPiimeiro do Março 15*jL
Eseriptorio

í»Si

rn
D1LIÜÜU11J

Tintura cliinezn para o cabello
INVENTO CELESTE

'* Roatituo a côr primitiva aos cabellos evita
sua queda, impede o desenvolvimento da
caana extormimuido-a, o não oiTende oca-
bollo: além dostas propriedades a Tintura
Chinoza ó a única que ropiilUndo, pornô-
eivo o emprego do oioos o pomadas, substi-
tuo-03 plüiiamonto, dando no* cabello» brilho
c tórnando-oí ...acios, ó ainda a única qut
não ooutóm voiAíno algum motallico, como
sem: enxofre, chumbo, zinco, nitrato do
prata nom mercúrio, acompanhada d..- um di-
rorttorio, bom como de valiosos certificados
alóm de considerações muito importantes,
para evitar o uso de óleos e pomadas.DEPOSITO NA

E»plnfíái'Oj< Mineiça
44 RUA DO VISCONDE DE INHAÚMA U

{kntijfa dos JP93cadoros)

DR. PRADO PIMENTEL

ADVOGADO

57 Rua do Hospicio 57
Eseriptorio mm

Dr. Adolpho Gad fformado pela Universidade de rjfj
Copenhague e approvado plena- W\
mente pela faculdade do Rio de Sr
Janeiro abrio seu consultório ufií
medico-cirurgicoáruadeS. Pe- r^
dro n. 56, das 11 horas da ma- Mò
nna ato às 2 da tarde.

Especialidade : Moléstias de
olhos.

ADVOGADO,
I»A*% IAM t<II.IIO 

'

EscaiPoaio

43 Rua do Hospicio 43

Clinica das moléstia*
doa» olhos

jh O DR. JUVENATO UORTA, W']"' de volta da sua Viagsm a Éuro- Vr
M pa; onde dedicou-se especial- m;
|y mento ao estudo das moléstias ¦)(]'
.ju dos olhos, abriu ceu gabinete ,«P,| medico-cirurglco, á tua tio Vis *ju
!l< coiiijQ do Inhaúma n. 32. \m

**wu
«r

PRE80RIPTÒ E PREPARADO
NO IMAUHV

%

OU ELEXIR DEPtlRATlVO DO
SANGUE

MOLÉSTIAS SYPHILITICAS
Cura radical

i»i:i.o niiAn?iiACErjTico

Eugênio !W;.rques de Hollànda
formado pela imperial Faculdade do Medicina do Rio Jan.liro, laurea«lo pelaoxposlçtto nacional dc is»is. cavalleiro da impei ia! prdom da Rosa e sócio correseonuento da nociodade pharmaceutlca do Qrfio-Pará.

ÜN1CO.—Examinado e approvado pela Junta de hyp-iene do Rio «loJane.o
autorisado por decreto imperial de is de dezembro de 1871.t'UR.\ RADICALMENTB.—Todas a* niTeceòe.s sypilitlcas do primeiro, segund»e terceiro gráo, taes como conoros venereos, botoes e *7oaurrhéa, darthros em
pingens. escoriações syphlHticas «Ias mãos o pôs, rheuraatismo articular oúraus-cular, chroniços ou agudos, nodoas ou manchas syphiliticas da pelle; ele.Nas exostoses ou bobas, ,'scrophulas, feridas chronicas, e ato mesmo nas ca
emoxias syphiliticas, os eiTeitos da SALSA E OAROBA satisfazem porfeltaraonteaos mais exigentes.

Os tumores syphilitico** o rheumatismo agudo declinam desde os cinco primei ros dias consideravelmente.
Dieta alguma se faz preciso observar, com o uso desta salsa e OAROBA, (piei

em relação â alimentação (quo convém seja variada parabém confortar ao doente
e quer em relaçilo ás estações e trabalhos do campo.

Os attestados dos profissionaes, que abaixo vtto transcrjptes, julgamos suillci
en'os para firmar nossas asserçôes.

As garrafas de tintura do
SALSA B OAROBA.—Silo acompanhadas de um directorio qfue indica a «toso

para t»<d ú as idades e conse'hos hyi.'ienicos, e no qnal se vêm ainda uma sorio de
attestados do curas importantes convenientemente reconhecidas

OS RÓTULOS DAS GARRAFAS.—Levam a (irmã do próprio autor, quo poderáuser conirõntadas com as da carta aos consignaterlos nesta capital.
DEP05fITARIOS.--Vieira Lima «fe C, rua de Theophilo Ottoni ns. 85 e 8?

esquina da dos Ourives.
lato 11 garrafas 5$000|1 caixa do dúzia 50$000
ATTESTADOS.—Constantino LuizdaSi'va Moura, doutor em medicina pelafaculdade da Bahia, cavalleiro da imperial ordem da Rosa e ene da en

formaria militar do Piauhy, etc, etc: Attesto que tenho empregado som pro cómbons resultados a—Tintura de Salsa e Caroba—de invenção do Sr. Eagonh
Marques do Hollànda, não só para o curativo da syphilis inveterada, como par.diversas adecçOes cutâneas; e principalmente o uso da referida Salsa se torna
proveitoso no rheumatismo syphilitico e exostosç,

E por ser verdade, e me sof pedido, passo esta attestaçilo.
Therezina, 18 de junho de 1860.—Dr. Constantino Luiz da Silva Moura.
Simplicio de Souza Mendes, formado em medicina pela faculdade da Bahiamedico do partido publico desta capital e provedor de saude da provincia, etc—Attesto que a preparação medicinal do Sr. pharmaceutico Eugênio Marques djHollànda, conhecida pela denominação— Salsa e Caroba ncfiurativa—úe quetenho feito grande uso no hospital da Santa Casa de Caridade, è um excellenteespecifico para todas as affecçffes syphiliticas, rheUraatismo de pelle e viceráeS ,

porque possue as virtudes e vantagens dos preparados de iodo e sem os inconvenientes efTe:tos, ás vezes fataes, dos simples e compostos respectivos.—D>
Simplicio de Souza Mendes.

João Manoel do Sacramento. d'utor em medicina pola faculdade da Bahia, excirurgião do exercito, medico e director do hospital da Santa Casa de Carida.l-de Oeiras e da saude publica, etc—Attesto que tenho applicádo cuidadosamente esempre com os melhores resultados a—Tintura ue Salsa e Caroba—do Sr. Eu
gênio Marques de Hollànda, em todos os casos de aTecçoes syphiliticas em qua'quer dos tres grãos que se manifeste; verificando que da nenhuma restricçào Uedieta resalta a convalescença prompta do doente.

Accresce ainda a grande vantagem de poder-se augmentar a dose indicada pel-autor, nos casos graves, sem inconvenientes dos preparados mercuriaes.Por ser verdade passo a presente attestaçao, que me loi pedida.—Oeiras, 10 do
julho de 1871.—João Manoel do Sacramento.

ATTESTADOS DE PESSOAS RESIDENTES NTiSSA CORTE.—Attesto que, tendosoffridò por espaço de 4 ANNOS.de ulceras cancerosas na garganta tratei-mecom diversos e distinetos médicos «1'esta corte, os quaes conseguiram alliviaro'meus soílrimentos, porém nunca curur-mè radicalmente; por fira o meu estado desaude tornou-se tào grave quo julguei-me perdido, e toria suecumbido se nãotivesse aceitado o conselho de um amigo, para tomar a ttotura . salsa e carobado Illm. Sr. pharmaceutico Eugênio Marques de Holllamla, ò, l\auhy; aniniadi
pelo resultado que tive lygé na segunda garrafa, continuei a tomar até hojegraças a Deus, a tintura de salsa ecoroba do Sr. Hollànda, acho-me ha 2 annoscompletamente restabelecido d"esta terrível enfermidade.

Em retribuição ao feliz resultado que colhi, offereço este attestado, corno in-significam© prova de gratidão para d'el)o fazer o uso quo lhe convier.—Rio deJaneiro, 14 do outubro de 1874.— Cypriano Antônio de Quadros Júnior.—Rualo Príncipe dos Cajueiros n. 173.

«Rio. 12 ue outuoro de 1874. Illm. Sr. pharmaceu'!: Eugênio Marquesde Hollànda.—Amigo e Sr. Achando-se V. S. nesta c'. :o, ofTereço o áttestadiincluso para delle fazer o uso que lhe convier; visto ter conseguido com seumedicamente o meu completo restabelecimento. Do V. S. attento venerador ecriado.—Francisco Antônio Moutinho,

Attesto que soilrendo de rheumatismo syphilitico agudo, e de uma erupção depelle, sob forma escamosa, com transudação cerosa (segundo a classiljcaçaoüos.facultativos aos quaes consultei) padeciniehtos esses que me prestaram emcompleto de inhamento, não obstante ser de constituição naturalmente rooustae que persistiram a diversas modificações por mais de ura anno, consegui cu-dar-me completamente com o uso da tintura de salsa e caroba do pharmaceutico
ai uraa ém ura raiz 

'qUeS de ilüllttnda. sera restricçào dos costumes ou dieta
Sendo eu assaz conhecido n'esta corte onde muitos viram os meus sOffrimentosnao deve ser este tido na conta de outros que somente attestam conveniênciasuconessaveis. O meu i-ü ô confirmar o mérito de quem o tem, por dever leconsciência. Corte, 13 de outubro de 187l.-Rua de Theophilo Ottoni -11 placa—Francisco Antônio Moulinho. '

f Salsaparrilha
lie ultra.

O grande iiuriflonder dn sangue
fias antl.la como c romedio Infulllvol

contra a esdròfula om iodas is suas
fôrmas, chagas perniciosas oinvoteras
das, syphilis, tuiuoros, orupçOis cuta-
noas, rnoumntismo chronlco, dobllidado
gorai do .systema o todas as moléstias
quo tom a sua oi Igem na impureza do
sangue e dos humores. 1

LEITE & JANUÁRIO

.3»*

^^

RDAM VISCONDE -.DR 1NUÀDMA

(Antiga Ios Pescadores)
Os proprietários .Peste estabeleci-

i ento tema honra «leparticipar ao res-
poitavei publico e aos í;ous numerosos
freguezes .1.. interior, que acabamos de
receber ura grande e variado sortímenU
de armamentos e mais artigos, concer-
i.entes no mesmo ramo de negocio, q.-i»tudo sera vendido por módicos preços,como sejam espingardas do 1 e 2 canos
para caça, ditas dé 6 tiros Lefaucheix,
row«»ivers de 6 Iros do mosmo auto,,
ditos americanos e «le outios systemas,
pistolas de 1 e 2 canos, de tod«'is os ta-
manbos e qualidades, cartuxos de Flr-
hert, dito^ de Láfaucheux, ditos ameri •
cauos, esadas de aço, espoletas freios,
stribos, esporas e (rabecões, bur.inas.detiifre eroelal, pelvorirh. a e ch ura boi-
os de diversas qualidades, cassambas
e metal, thesouraa e um variadissínu
ortiinento de canivetes o muitos outros
rtigos quo sr» a vista poderão ser devi--
amente apreciados. Também nos en-
carregamos de concertosde armamentos
qu.' na bem montada ofllcina que temos
nos margem a garantir da perfeiçãoe trabalho.
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Os senhores moradores do interior
podem dirigir os seus pedidos a estedeposito, onde se entregam gratuita-mente folhetos à instrucção, e dào-soverbalmente todas as informações .10-cessarias'.

O Rosolutivo Renovador bem como asalsaparrilha do Dr. Radway süo osmais eflicazes purificadores du sangue eei ram radicalmente todas as moléstiassyphiliticas, escrofulosas e de pelle

_ PROMPTO 4LL.H0
Pílulas reguladoras

DO

Dr. Radway

m YPOGRAPHIA DA REFORMA
Esta typograpliia, dispo do de boas macliinás ede lodo o material compativel com um eslabeieci-menlo liem mòiita.io, encarrega-se de Iodos os Iraballu s

que lhe. sao^concernentes, compr«.metteiido-se a impri-mil' cum nitidez, pròmptídao e comniodo preço»:
Circulara, ma|pas, fàctiiras, preços correntes,

listas, 1 iilJieles, cartões e livros e^quaiqjier formto!

A«torlea«lnM ,„!„ jun|ft oen_tial «Io hjgleno itubiiciiOuram cwin eiUcacia e rápida rheu-matismo nev.algia, dores de cabeça,allecçffoda.espiriha, bemorrhoidàs dõres ue colicu, inflainmaçôesdegarganta,
febre- an.arellae intermitente

As pílulas reguladoras, acompanha-das .10 rosolutivo, c iram os mais íebel-des cas.» de escrofulas, erysipela, mo-lestiasypliii.ticau, do ligado e bexiga.

BOUPâS
lvUKÍ,S.vle puD.no ° casimira a 12$,OJ e 18$; raques «le casimira, de pánno

^ te a de core pretos a 7$, !.$.i^ô
bi-'^ V(ul'°te*0e ,,a"nt'' «Jecasimnae de

a to côr a 2U$, 2ò$, 30$ , 40$.

hP?np;mr,'l:regas,n,,i,of-' 
'j^»tam-

.o.íl griU1(JO-SOIli,m,í:t(' 'lecanksas,
çe oulas e meias, o tudo que pérteace aeste gênero de negocio.

A Casa Vai du Voz «1 Porto-
MU Kuadu. Alfândega 120


